






 Sou Eloísa Cecília 

Dias Martins, nasci em 
Rio do Antônio, interior 
da Bahia, distando 
aproximadamente 700Km 
da capital baiana, Salvador.
 Sou filha de Eloi 
Martins Ribeiro e Vera 
Lúcia Souza Dias Martins, 
meus grandes exemplos e 
incentivadores.
 Sou apaixonada 
pela Ciência e essa 
paixão reflete em minhas 
ações, ideologias e 
argumentações. Professora, 
atuei no Colégio Estadual 
do Rio do Antônio - CERA 
de 2014 a 2018 e de 2018 a 
2019 no Centro de Educação 
Municipal Florindo Silveira 
como amiga da escola, em 
ambas, coordenei clubes de 
ciências.
 Gosto de ler, sou 
fascinada por literatura 
fantástica, como vai ficar 
bem evidente nesse guia, 
mas minha escritora favorita 
não escreveu fantasia e se 
chamava Clarice Lispector. 
Amo ver filmes, séries, fazer 
trilhas, estar em contato 

com a natureza, sair com os 
amigos e ser atraída por uma 
boa aventura.
 Hoje sou mestranda do 
Programa de Pós Graduação 
Stricto Sensu em Ensino, 
Linguagem e Sociedade da 
Universidade Estadual da 
Bahia - UNEB e bióloga na 
Secretaria de Agricultura e 
Meio Ambiente do municipio 
de Rio do Antônio 
 Eu amo escrever 
ouvindo música. Sou alguém 
que, como Marisa Monte, 
acredita que “há um vilarejo 
ali, onde areja um vento bom”.
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APRESENTAÇÃO

Uma breve palavra para você, 

professor!

 Quero iniciar esse guia 
falando conti go, meu colega de 
profi ssão. Nós estamos vivendo 
momentos confusos e di� ceis 
durante o ano de 2021, não sei se 
esse guia chegará às suas mãos 
anos depois ou se ainda chegará 
nesse período conturbado. Faço 
votos, é claro, que ele chegue em 
tempos muito mais amenos, mais 
esperançosos e que lhe encontre 
com boa saúde e moti vado a 
ampliar nossa visão docente por 
meio de um longo bate-papo.
 O ano de 2020 trouxe 
um grande desafi o para a espécie 
humana: um vírus, que foi 
detectado, inicialmente,  no mês 
dezembro de 2019 em Wuhan na 
China e alcançou rapidamente a 
Europa, chegando ao Brasil ainda 
no inicio do ano de 2020. Escrevo 
para vocês no dia 04 de maio de 
2021, dia no qual ati ngimos a 
marca de 409 mil mortes apenas 
no Brasil e um total de 3,22 milhões 
no mundo inteiro.

Esse momento, incomum, 
descorti nou diversas fragilidades 
do nosso sistema educacional. Sem 
a possibilidade de mantermos as 
aulas presenciais, migramos para 
um ensino remoto que funciona 
muito bem para uma parte dos 
alunos, mas que infelizmente ainda 
é uma realidade distante para 
outra parte dos alunos. Mas temos 
que confessar o quanto o ensino 
de ciências permanece em pauta 
diariamente quando se discute 
vírus, infectologia, imunologia, 
produção de vacinas, sistema 
imunológico, método de contágio, 
medidas de prevenção e assim por 
diante. 
 Falar de ensino de 
ciências remonta ao início do 
século XIX, mesma época em que 
ocorre o surgimento de inúmeras 
descobertas e teorias cien� fi cas 
impactantes, como a Teoria da 
Evolução das Espécies, de Charles 
Darwin (1858), e a publicação 
do Traité élémentare de chimie 
(Tratado elementar de Química), 
de Lavoisier (1789), teorias essas 
que infl uenciaram a produção das 
ciências, mas também o ensino de 
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ciências nos diversos países.
 A parti r de então, 
diversos entraves surgiram para 
o ensino de ciências, um deles, 
por exemplo, foi a crise no mundo 
ocidental que teve como ponto 
inicial o lançamento do Sputnik 
pelos russos, evidenciando assim 
sua supremacia cien� fi ca e 
tecnológica. Diante da perda da 
corrida espacial, os Estados Unidos 
da América promoveram um 
investi mento maciço,  despendido 
por enti dades cien� fi cas, para 
tentar levar adiante a disputa pelo 
espaço. Reuniram especialistas 
de renome em educação, 
psicologia e diferentes campos 
das ciências exatas e naturais, 
proporcionando, assim, uma 
grande “revolução” nos currículos 
escolares. (MANCUSO; FILHO, 
2006).
 As diversas “revoluções”, 
no currículo do ensino de ciências, 
nos legaram um currículo maciço, 
extenso e, muitas vezes, distantes 
do contexto em que vivemos e 
vivenciamos coti dianamente. 
Percebe-se que, mesmo quando 
o assunto é estudado em sala 

de aula, muito ainda fi ca por 
abordar. Tenho certeza que, 
de forma recorrente, os alunos 
interpelaram você, professor, 
após a aula, para saber algo mais 
sobre uma descoberta cien� fi ca 
que ele viu no últi mo noti ciário, 
sobre viagem espacial, impacto 
ambiental ou outro assunto. São 
esses comentários, curiosidades, 
dúvidas, questi onamentos que 
podem ser apresentadas em um 
momento de encontro usado para 

aquisição e aprofundamento bem 
como, dinamização do ensino 
de ciências, em um espaço de 
associação denominado, Clube de 
Ciências. 
 Nesse movimento de 
curiosidade, este guia objeti va 
auxiliar você, amigo professor, 
a implementar espaços de 
curiosidades. Neste guia, você 
encontrará os passos para a 
implementação de um clube de 
ciências e três sugestões de roteiros 
de ati vidades que podem ser 
replicados, ampliados e adaptados 
para a realidade vivenciada em sua 
escola. Vamos iniciar uma viagem 
e a nossa primeira parada será: 
O que são os clubes de ciências? 
Aperte o cinto, vamos decolar!

O ano de 2020 trouxe um 

grande desafi o para a 

espécie humana: um vírus, 

detectado, inicialmente,  

no mês dezembro de 2019 

em Wuhan na China

Falar de ensino de ciências 
remonta ao início do século 

XIX, mesma época em 
que ocorre o surgimento 

de inúmeras descobertas 

e teorias cientí fi cas 
impactantes

“

“

”
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a década dos anos 
1970, surgiram 
diversos projetos 
nacionais fi nanciados 
pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), o Programa de 

Apoio ao Desenvolvimento 
Cien� fi co e Tecnológico (PADCT) 

e o Subprograma de Educação para 
a Ciência (SPEC). É nesse momento em 

específi co que as comunidades cien� fi cas começaram a se interessar 
pelos problemas relacionados ao ensino.
 Uma dessas propostas surgidas no Brasil no ano de 1970 foi o 
clube de ciências. Não foi uma proposta promissora logo de início, pois 
a princípio era bem desacreditada porque muitos professores e gestores 
não enxergavam o estudo de campo, coleta de dados, problemas de 
caráter investi gati vo como ati vidades “normais”. Foi di� cil convencer 
as pessoas que fora da sala de aula também é um lugar passível de se 

O QUE SÃO CLUBES DE CIÊNCIAS?
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aprender e, portanto, um espaço 
pedagógico.
Muitos autores nos apresentaram 
diversas defi nições para clubes 
de ciências. Mancuso, Lima e 
Bandeira (1996), por exemplo,  
defi nem os clubes de ciências 
como um local em que todos os 
associados podem trocar ideias, 
realizar suas reuniões, discuti r 
as leituras e, principalmente, 
pesquisar a própria comunidade. 
Já Pires (2007) considera os clubes 
como um espaço pedagógico, no 
qual há diferentes possibilidades 
de estudos cien� fi cos, numa 
perspecti va de produção/
construção de conhecimento 
com uma forte integração com a 
comunidade e em um ambiente 
de cooperação e solidariedade.
Quero aqui vincular meu conceito 
de clubes de ciências. Cheguei a 
esse conceito durante a pesquisa 
de mestrado, da qual esse guia 

faz parte, investi gação que foi 
ancorada na antropologia e na 
fi losofi a das ciências. Assim, 
entendo um clube de ciência como 
uma boa no� cia dentro de um 
cenário de ruínas (TSING, 2019), 
como uma intervenção refl exiva 
(STENGERS, 2002) cujas ações 
são resultadas de negociações 
e arti culações entre humanos e 
não humanos (CRUZ, 2020). Uma 
possibilidade de diálogo entre a 
educação formal, a educação não 
formal e a educação informal. Uma 
oportunidade de compreensão 
de que a educação é um espaço 
de relação que vincula agentes. 
Por fi m, os clubes de ciência são 
espaços para exercer o senti do da 
palavra educar.

segundo Ingold (2016), vem de uma 
variante da palavra educere, ou seja, ex 
(fora) aliado a ducere (levar), ao pé da 

letra, levar para fora.

“

”
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PARADA 01

criação de um clube de ciências pode parti r da 
iniciati va dos próprios alunos ou do próprio professor. 
Em ambos os casos, o professor precisa orientar os 
alunos a respeito de como funcionam os clubes de 
ciências. A orientação pode ser feita do professor para 

um representante de cada turma. Estes alunos, munidos 
das orientações passadas pelo professor,  devem orientar 

os colegas. Ou, ainda, o professor pode orientar a todos da turma. Como os 
clubes de ciências são ati vidades nas quais o aluno tem papel central, meu 
conselho é que você faça uma reunião com os representantes de turma e 
que esses sejam orientadores dos colegas interessados.

18 19
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PARADA 02 PARADA 03

importante que você, professor, elabore um cronogra-
ma, estabelecendo prioridades nessa nova parada. Ago-
ra é o momento de você escolher um local de encon-
tro, a periodicidade, o horário, o tempo de duração de 
cada encontro, o material para auxiliar a orientação dos 

encontros e, fi nalmente, abrir inscrições para o clube. A 
inscrição pode ser feita na própria secretaria da escola, 

por meio de uma fi cha de inscrição que vou deixar anexa 
aqui no fi nal do guia.

rofessor, a comunidade escolar é sua parceira nesse pro-
jeto. Como diz aquele provérbio popular: “uma andori-
nha sozinha não faz verão”, reúna os demais colegas, di-
reção, coordenação, funcionários da escola e exponha 
suas ideias para o clube de ciências, convide professo-

res de outras disciplinas para uma parceria a fi m de que 
as ati vidades sejam desenvolvidas com interdisciplinari-

dade, moti ve os agentes da escola a serem seus parceiros e 
colaboradores.

20 21
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PARADA 04

PARADA 05

PARADA 06
gora que você já envolveu a comunidade escolar e já co-
nhece quais são os alunos interessados em fazer parte da 
associação, noti fi que os pais dos interessados a fi m de in-
formá-los do objeti vo e do que se trata o clube de ciências. 
Informe aos pais que os encontros serão realizados em tur-

no oposto. Nos anexos deste produto, você encontrará uma 
carta convite que pode ser adaptada para esse fi m.

Para uma primeira reunião, trabalhe depoimentos de pes-
soas que já parti ciparam de clubes, histórias de projetos e 
embase os associados das noções básicas sobre clube de 

ciências.

Depois de realizar a primeira reunião, é o momento de o 
professor orientar o funcionamento do clube. O clube de 
ciências, segundo o documento do Programa Ciência na 

Escola (PCE), precisa ter um estatuto e o livro de atas das 
reuniões. O estatuto deverá reger as eleições e as funções 

da mesa diretora do clube. Portanto, é uma boa oportuni-
dade para você sentar com seus alunos e iniciar a elaboração desse esta-
tuto. Procure ouvi-los, deixe que eles sejam os mentores dessas normas 
estatutárias. Lembre-se sempre de que, nesse espaço, ouvi-los é o que vai 
enriquecer a experiência.

O Programa Ciência na Escola (PCE) envolve 
um compromisso pelo aprimoramento do 
ensino de ciências na educação por parte do 
Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações 
e Comunicações (MCTIC), Ministério da 
Educação (MEC), Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Cien� fi co e Tecnológico 
(CNPq) e Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes).

22 23
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PARADA 07

epois de 

elaborado 
o estatuto, 

é o momento de 
você orientar os alunos 
a formarem as chapas 

eleitorais da mesa 

diretora. O interessante 
é que sejam formadas 
pelo menos duas chapas 
concorrentes. Dê a esses 
alunos tempo sufi ciente 
para que elaborem suas 
propostas de campanha, quais são seus planos para que as ati vidades do 
clube sejam desenvolvidas da melhor forma possível, oriente-os a apresentar 
essas propostas em uma nova reunião e também a produzir material de 

campanha, como um folder, contendo as propostas da chapa, ou um debate 

entre as chapas 
concorrentes, a fi m 
de que os demais 
associados possam 
averiguar e decidir 
sua intenção de 
voto.
OBS – Professor, 
um dos objeti vos 

do clube de ciências é desenvolver 
a socialização. Neste momento em 
específi co, pode ocorrer desavenças e 
discussões. Tenha discernimento para que 
o trabalho não seja prejudicado, assim, é 
preciso mediar e favorecer o trabalho em 
equipe.  

Neste momento, professores de história 
e geografi a poderão trabalhar temas 
relacionados à políti ca, estado e democracia

Professores de língua portuguesa poderão 
trabalhar produção de texto.
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PARADA 08

PARADA 09

PARADA 10
ealize a eleição de acordo com as normas defi nidas no esta-

tuto. Dê posse a chapa vencedora

aminhar com as próprias pernas”, já ouvimos muito esta 
expressão, mas, agora, é justamente isso que o clube 

precisa. É o momento de os associados parti rem para os 
diálogos, pois as conversas sobre os assuntos de interesse 

comum irão gestar as novas pesquisas. Você, professor, tem um papel im-
portante nesse momento, você é o orientador e mediador dessas conver-
sas; pode dar sugestões, mas não poderá impô-las, pois tudo o que se pro-
põe a desenvolver nesse espaço precisa ser escolhido em conjunto e pela 
vontade da maioria.

clube de ciências pode ser o agente 
promotor de eventos cien� fi cos 
da escola, como feiras de ciências, 
mostra cien� fi ca, concursos jovens 
cienti stas e muitos outros. Use 

a criati vidade e crie seu próprio 
evento cien� fi co. Nesses eventos, dê 

espaço para os demais alunos não associados 
trazerem suas pesquisas, mas incenti ve os 
associados dos clubes a apresentarem, para toda 
a comunidade escolar, as ati vidades que estão 

sendo desenvolvidas, os projetos de pesquisa 
em andamento e as investi gações que 

já foram concluídas.

26 27
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ESTAMOS EM ATIVIDADE, E AGORA?

ei que, quando estamos iniciando 
um novo projeto, muitas vezes 
fi camos assustados ou ainda 
receosos em como agir. No início, 
para os alunos, esse espaço será 
um pouco assustador e você 

precisa mediar este contato 
para que eles compreendam a 

proposta. Por isso, vou te indicar 
e disponibilizar aqui nesse guia um 

jogo chamado A missão, desenvolvido pelo 
Criati vos da Escola. Esse jogo pode ser impresso, replicado, adaptado para 
sua realidade. Ele encontra-se disponível no próprio site do Criati vos da 
escola, mas também irei disponibilizar nos  anexos o arquivo presente no 
site para confecção das cartas . O jogo A Missão tem por objeti vo mediar 
escolhas de investi gação e projetos que podem ser implementados pelos 
grupos. O jogo A missão é composto de quatro fases e cada fase está 
associada a uma dessas palavras. Vamos lá?

O Desafi o Criati vos na Escola é uma iniciati va brasileira 
associada ao Design For Change (planejando a mudança), 
movimento  presente  em 65 países, que se organiza 
em torno de quatro palavras: Senti r, imaginar, fazer e 
comparti lhar

Intinerário pelo labirinto do conhecimento



ivida os associados 
em grupos e entregue 

um conjunto de cartas 
contendo as missões 

para cada grupo. Sendo a 
primeira fase - SENTIR com 16 cartas, a 
segunda fase - IMAGINAR com 16 cartas, a 
terceira fase - FAZER com 8 cartas e por fi m 
a quarta fase - COMPARTILHAR também 
com 8 cartas. Cada missão possui cartas 
de uma cor específi ca, sendo SENTIR na 
cor azul, IMAGINAR na cor laranja, FAZER 
na cor verde e COMPARTILHAR na cor 
rosa.

xplique, aos alunos, que só quando cumprirem o 
desafi o de uma fase é que poderão avançar para a 
fase posterior. Em cada fase, eles terão uma carta 
colorida de abertura explicando as instruções do 
desafi o. O tempo de cada fase é decidido por cada 
grupo, existem cartas que vão precisar de um tempo 
maior, outras serão bem rápidas. O importante é 
que haja um bate- papo e boas conversas em cada 
pergunta.

As cartas de missões diferentes não podem ser 
misturadas, mas a da mesma fase podem ser 
embaralhadas. Peça que cada membro do grupo 
reti re uma carta e leia em voz alta a pergunta e a 
missão que contem na carta. Discuta as respostas 
entre o grupo. Só avance de fase quando conseguir 
concluir todas as cartas da fase SENTIR..
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eia as instruções da carta colorida da 
fase IMAGINAR, misture as cartas da 
fase, peça que cada componente do 
grupo reti re uma carta e uma nova 
conversa seguirá com as missões das 
cartas selecionadas. Avance para 
a próxima fase quando concluir as 
missões da fase atual.

Leia as instruções da carta colorida da fase FAZER. 
Essa é a fase de colocar as ideias em práti ca, 
portanto pode ser uma fase mais demorada. 
Professor, apoie seus alunos, dê sugestões, seja 
mediador das conversas, no entanto, deixe que 
os alunos desenvolvam suas próprias soluções 
para as missões, auxilie no que for preciso e 
quando for solicitado.
Estando completa a missão FAZER, vamos para a 
últi ma fase do nosso joguinho.

32 33
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Leia as instruções da carta colorida da últi ma 
fase do jogo COMPARTILHAR. Esse é o momento 
de idealizar formas de comparti lhar o que foi 
feito durante as fases anteriores de todo o jogo. 
Deixe a criati vidade afl orar as ideias de formas de 
comparti lhamento.

34 35
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VIAGEM AO CORAÇÃO DA 
NATUREZA

Trilha 01

Trilha 03

Trilha 02

Trilha 04

Selecione uma área com uma variedade de 
habitats e que seja seguro para os alunos. 
O grupo irá se espalhar e encontrar lugares 
específi cos para trabalhar. A ati vidade será 
o guia do explorador.

Selecione uma área com uma variedade 
de habitats e que seja seguro para 
os alunos. O grupo irá se espalhar e 
encontrar lugares específi cos para 
trabalhar. A ati vidade será o guia do 
explorador.

Essa ati vidade foi adaptada do livro 
Vivências com a natureza, de Joseph 
Cornell.

Peça para cada grupo fazer um cartão con-
vite que será usado para convidar outras 

pessoas a visitar esses lugares.

Distribua lápis, pranchetas e o guia 
do explorador (em anexo). Indique 
a área onde todos procurarão 
um lugar específi co e combine o 
horário de retorno, sendo o mesmo 
tempo para todos os grupos. As 
ati vidades também poderão ser 

realizadas individualmente, 
mas opte pelo trabalho em 
equipe e oriente-os a se 
concentrarem no que estão 
fazendo. Diga a eles que você 
andará por perto para verifi car 
onde todos estão e para 
orientar nas ati vidades, caso 
seja necessário

36 37
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Trilha 05

Trilha 06
Trilha 07

No horário combinado, os exploradores deverão 
voltar dividir-se em duplas com componentes 
que exploraram locais diferentes e comparti lhar 
seus lugares. Para dividir as duplas, você poderá 
colocar os convites dos grupos em uma caixinha 
e sorteá-los entre os alunos, o aluno que fez o 
convite sorteado juntará com quem o sorteou e 
eles apresentarão os lugares um ao outro.

Todos os grupos reunidos compar-
ti lharão suas descobertas e res-
postas das ati vidades do guia do 
explorador.

No ano de 2015, fi z juntamente com alunos da 
escola em que trabalhava uma ati vidade mui-
to semelhante, foi essa ação que deu origem 
ao Clube de Ciências Biologia em Foco no ano 
posterior. A ati vidade foi um momento de ob-
servação por meio de trilhas em regiões da ca-
ati nga e resultou no projeto de uma exposição 
de fotos chamada Biologia Fatos e Fotos. 

38 39
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TELETRANSPORTE PARA A ÉPOCA 
IMPERIAL

Esse é um roteiro de viagem pela casa 
dos escravos em Rio do Antônio-
-Bahia. Um roteiro de ati vida-
des para se realizar em 
visita pela casa.

PARADA 01

A casa dos escravos localiza-
se a aproximadamente 20 km 

da sede do município, o caminho até 
a casa tem pontos importantes para se 

visitar, por exemplo, a comunidade Bandeira. 
Ali encontramos pessoas que contam as mais 
variadas histórias sobre a casa, dentre elas, 
histórias místi cas.
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PARADA 02

PARADA 03

A segunda parada é logo em 
frente a casa. Observe a po-
sição e o local em que a casa 
foi construída, insti gue seus 
alunos a enxergarem a casa 
como se ainda esti vesse em 
uma grande fazenda com 
poucos ou nenhum vizinho. 
Pergunte aos alunos quais 
são as impressões que esse 
primeiro contato traz. Preen-
cha a primeira parte do nosso 
diário de bordo (em anexo).

detalhes. A fachada da casa remonta ao ano de 
1820. Então, peça aos alunos para observarem os 
detalhes que mais se destacam na arquitetura des-
sa época e que registrem também o aspecto da fa-
chada que mais lhe chamou a atenção.

Nossa terceira parada são as calçadas da casa e 
sua fachada. 
Deixe os alunos observarem os detalhes e peça 
que anotem no diário de bordo cada um desses 
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PARADA 04

Primeiro cômodo da casa, aquele que provavelmente seria a sala de estar. 
Aqui a família se reunia para suas ati vidades diárias e conversas de fi nal 
de tarde. Quais outras ati vidades você acredita que foram realizadas nessa 
sala? Quem as frequentou? Como você imagina a roti na desses moradores? 
O que você acha que moti vou o posicionamento dessa sala de estar? 
Descreva em seu diário de bordo.

PARADA 05

Cômodos intermediários que pode-
riam ser quartos dos senhores, mas 
não há uma confi rmação exata. Faça 
anotações em seu diário de bordo se 
a possibilidade desses cômodos se-
rem quartos dos senhores faz jus a sua 
imaginação. Use o espaço do diário de 
bordo e desenhe como você imagina 
esse quarto.

44 45

Intinerário pelo labirinto do conhecimento Intinerário pelo labirinto do conhecimento



PARADA 06

Dizem que a melhor parte da casa é a cozinha. Aqui é bem fácil de identi fi cá-
la. As paredes e a madeira do teto ainda estão encarvoadas das lenhas que 
ardiam no fogão. Em 1820, os alimentos eram bem diferentes dos nossos 
hoje em dia, não existi am tantos processados, grande parte do que chegava 
à cozinha era produzido na própria fazenda. Então, vamos preparar um 
almoço usando a cozinha da casa, quais alimentos você serviria?
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Caminhando por entre essas grandes portas 
de madeira e usando a imaginação para pre-
encher esses espaços vazios, até parece que 
esse foi um lugar pacífi co e bom de se viver, 
mas o próximo cômodo, ao sair da cozinha e 
passar a sala de jantar, contraria todo esse 
pensamento

PARADA 07

O quarto de casti go onde os negros eram pu-
nidos pelo senhor. Essa é a parte da casa que 
nos faz adentrar a realidade de outra ponta 
da história. A história longe dos salões e das 
mesas de jantares. Negros escravizados, pu-
nições, surras insuportáveis, casti gos con� -
nuos. Peça aos alunos para que, nesta página 
do diário de bordo, descrevam as sensações 
e senti mentos que lhe vieram ao conhecer 
esse cômodo.
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Os muros ao redor da casa também chamam a aten-
ção por sua estrutura e ruínas. Aqui se localizavam as 
senzalas. Nesse momento, aproveite para explicar, aos 
alunos, como viviam os negros nesses espaços. Uti lize 
de referências históricas e trace um perfi l explanati vo 
das característi cas que confi guravam as senzalas. Peça 
para os alunos descreverem no diário de bordo como 
seriam as senzalas da casa.

Traga os alunos de volta para a frente da casa, sente com eles nas calçadas, 
comente as lendas referentes ao lugar, apresente a história dos morado-
res, uti lize desse momento para discuti r assuntos importantes atualmen-
te, por exemplo, racismo estrutural, sistemas de cotas, movimento negro, 
apresente aos alunos pensadores negros brasileiros desmisti fi cando seu 
embranquecimento pela história, como o caso de Machado de Assis. Traga 
também, para um bate-papo, trechos de autores como Carolina Maria de 
Jesus, Djamila Ribeiro, Ângela Davis, bell hooks, Milton Santos, Lélia Gonza-
lez, dentre outros...

PARADA 08

PARADA 09
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Peça ao aluno que fi nalize seu diário de 
bordo com um texto autoral contando 
suas impressões gerais sobre a casa, as 
histórias que mais lhe cati varam, relacio-
nando-as com os temas discuti dos na úl-
ti ma parada.

PARADA 10
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Sua Logo Aqui

NOME DO CLUBE DE CIÊNCIAS
Escola e Endereço

Foto do
associado

FICHA DE ASSOCIAÇÃO

Nome: _____________________________________

___________________________________________

Data de Nascimento:______________________

Sexo___________________________________

Nome do pai: _________________________________________________ 

Nome da mãe: ________________________________________________

Ano __________ série em curso: _______Escola: ____________________

Endereço: Rua: _______________________________________________ 

nº ________________Bairro: ____________________________________

Fone: _____________ Cidade: ___________________________________

Possui alguma doença que deva ser informada: (    ) sim (    ) não

Em caso afirma�vo, qual: _______________________________________
Faz uso de algum medicamento: (    ) sim (     ) não

Em caso afirma�vo, qual: _______________________________________
Estou ciente do Estatuto do Clube de Ciências o qual passo a fazer parte a 

par�r da data de minha admissão, bem como, das normas internas de 
funcionamento e aceito cumpri-las ao tornar-me sócio.

________________________________________________

Sócio Pai/mãe ou responsável

CIDADE, _________ de _______________________de_____________.
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Sua Logo Aqui

NOME DO CLUBE DE CIÊNCIAS
Escola e Endereço

CARTA-CONVITE AOS PAIS E INTERESSADOS

Senhores Pais:

Seu filho está sendo convidado para fazer parte do Clube de Ciências 
____________________. O obje�vo do Clube é promover um maior 
entendimento da Área de Ciências Naturais, proporcionar momentos de 
interação, conhecimentos e pesquisas através de estudos e a�vidades 
prá�cas. Esperamos contar com seu consen�mento e informamos que as 
reuniões ocorrem no dias: _____________ nas dependências do Escola 
______________________.

O horário das reuniões será sempre as_____________, sendo que nossos 
encontros são no período oposto contrário ao que seu filho estuda.
Caso queiram inteirar-se do estatuto do Clube de Ciências ou necessitem de 
maiores esclarecimentos, estamos à disposição.

Atenciosamente,

_______________________________________

Diretor da Escola

________________________________________

Prof. Orientador

64

Intinerário pelo labirinto do conhecimento

65

Intinerário pelo labirinto do conhecimento



Escolha um local e a princípio apenas conheça aquele lugar. Passeie, 

divirta-se. Depois escolha um lugar confortável onde você possa 

pensar sobre o seu lugar e responder as seguintes perguntas.

Quais as primeiras impressões que este lugar de proporcionou?

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

________________________________________________________

Como você se sente estando aí?
_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

________________________________________________________

Use sua criati vidade e escolha um nome para o seu lugar. À medida 
que a ati vidade esti ver sendo realizada você poderá mudá-lo, mas 
inicialmente nomeá-lo ajudará a torná-lo mais ínti mo para você.

O nome do meu lugar é?
____________________________________________________________

____________________________________________________________

_____________________________________________________________

Em busca de aventuras

Encontre a vista mais bonita e dê um nome a ela. No espaço abaixo, 
desenhe sua vista. Mais tarde, seus colegas irão identi fi car sua mais 
bela vista usando seu desenho como guia.
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Encontre o melhor lugar para ouvir sons da natureza. Descreva pelo 
menos cinco sons naturais diferentes. Veja se você consegue identi fi -
car o que está produzindo esses sons.
Escreve os sons e quem os emiti u:

1)______________________________________________________

2)______________________________________________________

3)______________________________________________________

4)______________________________________________________

5)______________________________________________________

Encontre a árvore mais anti ga ou aquela que mais você admirou nes-
se espaço. Desenhe-a para que possamos visualizá-la e nos conte por-
que ela é única para você.

Use suas mãos e encontre locais mais quentes, mais frios, mais secos 
e mais úmidos. Você pode encontrar mais agitados e mais calmos? 
Faça um mapa simples de sua área e marque todos esses lugares com 
um símbolo criado por você. Não esqueça de colocar a legenda.
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Pare em lugares diferentes. Feche os olhos. Vamos exercitar o olfa-
to. Encontre três cheiros diferentes e descreva-os. Veja se consegue 
identi fi car de onde eles vêm.

1)______________________________________________________
________________________________________________________

2)______________________________________________________
________________________________________________________

3)______________________________________________________
________________________________________________________

Encontre algo que:

1)Seja pequeno e tenha cinco ou mais cores. Diga-me o que é e quais 
são suas cores: ___________________________________________
________________________________________________________

2)Seja úmido e frio: _______________________________________
________________________________________________________

3)Uma planta que cresce perto da água: _______________________
________________________________________________________

4)Um animal e descreva suas característi cas.____________________
_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

________________________________________________________

A POESIA DO SEU LUGAR

Escrever um poema é outra forma de se tornar consciente de seu 
lugar. Selecione um lugar preferido, sente-se por alguns minutos, ob-
serve, desfrute. Note como cada som, movimento, textura e cor são 
diferentes. Tente escrever um poema você se surpreenderá em como 
ele poderá expressar suas impressões e senti mentos.
_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

________________________________________________________

COMPARTILHE SEU LUGAR COM UM AMIGO

Quando todos ti verem retornado de seus lugares, use seu cartão con-
vite para convidar um amigo para conhecer o seu lugar.
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Este diário de bordo é um espaço para caminhar. Para descobrir 

paisagens, pessoas e percepções. Para anotar sensações e pen-

samentos soltos, calorosos, completos e incompletos. Para viajar 

por horizontes já visitados, agora com olhos mais atentos e peral-
tas. Para perambular por cenários pela primeira vez, com passos 

curiosos que sabem dançar. Para desenhar inesperadas expressões 

em rostos familiares e desconhecidos. Para “criati var”. Para senti r, 
imaginar, fazer, comparti lhar. Boa viagem!

(Texto de André Gravatá no guia de viagem pelo aqui e o agora)

Anote aqui o que você descobriu ou não conhecia ______________
_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________.
_______________________________________________________

Anote aqui o que te encantou e não percebia antes. _____________
_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________
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Descreva nesse espaço:
Quais outras ati vidades você acredita que foram realizadas nessa 
sala? 
_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_____________________________________________________

Quem as frequentou? 
_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_____________________________________________________

Como você imagina a roti na desses moradores? 
_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_____________________________________________________

O que você acha que moti vou o posicionamento dessa sala de estar? 
_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

Anote aqui o que te assustou. _______________________________
_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

Conte o que você descobriu para um amigo e ouça o que ele tem pra 
contar a respeito de suas próprias descobertas.
_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

Passeeie com o olhar pela fachada  do Casarão e:

Anote aqui os detalhes que mais te chamaram a atenção.
_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

Anote aqui as estruturas dessa fachada que te transportaram para o 
ano de 1820.
_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________
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Minha mesa do Almoço. Imagine a história de cada uma das pessoas 
desconhecidas que se sentaram nessa mesa. Imagine que cada 
pessoa são mil histórias. A parti r de tudo o que você imaginou sobre 
essa pessoa, me diga, o que você serviria no almoço preparado 
especialmente para ela?
_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

Nem tudo que foi vivido nesta casa era bom. Este cômodo nos traz a 
realidade da existência dos escravos negros. Escreva neste espaço as 
sensações e senti mentos que lhe vieram ao conhecer esse cômodo 
chamado de quarto de casti go.

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

Os quartos dos Senhores da casa. Como eu imagino esse espaço?
Desenhe aqui.
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Procure conhecer os seguintes nomes e perca-se em navegações. 
Faça anotações sobre esses encontros:
Angela Davis
_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

Carolina Maria de Jesus
_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

Conceição Evaristo
_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

Djamila Ribeiro
_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

bell hooks 
_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

Machado de Assis

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

Viajar pelo presente não é simples, mas é possível. Viajar pelo passa-
do é mais simples porque temos viajantes anti gos que passaram por 
lá. Convide um personagem que viveu nessa casa para lhe apresen-
tar as senzalas. Descreva aqui como eram essas senzalas. Se conse-
guir e desejar, faça um desenho.
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Milton Santos
_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

Feche o seu diário de bordo com um texto autoral sobre a casa que 
visitamos e as conversas que ti vemos neste lugar.

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________
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Acredito que o maior 

aprendizado acontece 
quando seu corpo, seu 

coração e sua mente estão 
juntos na experiência. Seu 

corpo aprende tanto quanto 
seu coração e sua mente. 
Quando você remove uma 

destas partes da experiência, 
o aprendizado se perde.

(Kiran Bir Sethi)

“

”

Designer indiana, criadora do projeto Design 
for Change (no Brasil, Cria� vos da Escola ) e da 
Riverside School, na Índia
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